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C onsiderada a maior
causa de doenças e
mortes prematuras
no mundo, o taba-
gismo vem sendo
há décadas consi-

derado um grave problema
de saúde pública por matar
cerca 8 milhões de pessoas
por ano no planeta: o que sig-
nifica uma morte a cada oito
segundos. No Brasil, esti-
ma-se que 12,6% da popu-
lação seja fumante, ou seja,
20 milhões de pessoas con-
forme dados da Pesquisa
Nacional de Saúde mais re-
cente, de 2019. A preocupa-
ção é que a realidade em
2024  fique pior com a che-
gada em peso do cigarro ele-
trônico entre crianças, ado-
lescentes e jovens.  

De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS), atualmente o consu-
mo de tabaco no Brasil mata
cerca de 443 pessoas no
Brasil por dia, ou seja,
161.695 pessoas por ano.
Além disso,  o cigarro é res-
ponsável por 90% das mor-
tes por câncer de pulmão em
homens e mulheres, mas
também pode desencadear
câncer em uma dezena de
órgãos, além da leucemia
mielóide aguda, conforme o
Instituto Nacional do Câncer
(INCA). Somente este ano, o
Instituto  prevê  no país mais
de 14 mil novos casos de
câncer em mulheres e 18
mil em homens. 

Hoje, 29 de agosto, 
acontece a campanha do Dia
Nacional de Combate ao
Fumo 2024. Dentre os objeti-
vos está o de conscientizar a

população para os males e
atrasos que o tabagismo traz
para o Brasil. Se o padrão de
comportamento do fumante
se mantiver, a Fundação do
Câncer estima aumento de
mais de 65% na incidência da
doença e 74% na mortalidade
por câncer de pulmão até
2040.

 Só com o câncer de pul-
mão, os custos da saúde pú-
blica são exorbitantes e che-
gam a R$ 9 bilhões com trata-
mento, perda de produtivida-
de e outros cuidados com os
pacientes. Enquanto isso, os
impostos pagos pela indústria
do tabaco cobrem apenas
10% dos cerca de R$ 125 bi-
lhões de custos estimados
por ano, considerando todas
as doenças relacionadas ao
consumo do tabaco. 

Na Bahia, a Sesab infor-
mou que “por não ser uma
condição de notificação obri-
gatória, não temos dados re-
ferentes ao número de fuman-
tes. Quanto a doenças relaci-
onadas, também não temos
como identificar, por exemplo,
se um caso de doença pulmo-
nar foi causado pelo tabagis-
mo ou por outras causas”. 

Diante da preocupação,
chama atenção das institui-
ções e organizações que li-
dam com o problema o fato de
que,  mesmo sendo totalmen-
te tratável, a redução de fu-

mantes ainda não alcançou
um patamar razoável. É pen-
sando em  reverter o proble-
ma surge a campanha..  Este
ano, o tema é “Tabagismo: os
danos para a gestante e para
o bebê”.  A escolha se deu
após  pesquisas nacionais
conduzidas com adolescentes
brasileiros levantarem o au-
mento da iniciação ao tabagis-
mo, principalmente entre as
meninas. 

Embora mais prevalente
nos homens (15,9%), as mu-
lheres brasileiras têm fuma-
do bastante (9,2%) e com isso
sofrem não só ela, como o
bebê, em caso de gestação.
Os malefícios são  diversos:
parto prematuro, nascer com
baixo peso, malformações
congênitas e síndrome da
morte súbita ao nascer.

Para este ano, Além das
vítimas diretas, no mundo, 1,3
milhão morrem devido ao ta-
bagismo passivo, mais popu-
larmente conhecido como “fu-
mante passivo”.  As consequ-
ências do ato de fumar tam-
bém reverberam em outras
partes do corpo, mesmo que

não provoque câncer.  
De acordo com Alfred Sca-

ff, epidemiologista e consultor
médico da Fundação do Cân-
cer, o tabagismo para além do
câncer de pulmão, leva à des-
truição dos dentes, lesões de
orofaringe, enfisema [doença
pulmonar obstrutiva crônica],
hipertensão arterial, infarto
agudo do miocárdio, acidente
vascular cerebral [AVC] ou der-
rame. 

“Ele causa uma quantida-
de enorme de outras doenças
que elevam esses valores sig-
nificativos de gastos do setor
público diretamente, tratando
as pessoas, e indiretos, como
perda de produtividade, de
previdência, com aposentado-
rias precoces por conta disso,
e assim por diante”, afirma Al-
fredo Scaff à Agência Brasil. 

AÇÕES NA BAHIA
A Secretaria de Saúde do

Estado da Bahia (Sesab) in-
formou que o órgão realizará
uma qualificação para profis-
sionais de saúde hoje, em
evento fechado com o objetivo
de incrementar o atendimen-

Tabagismo mata 443 pessoas por dia no Brasil
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Saúde pública gasta R$ 9 milhões em tratamento

 
O diretor de Mobilidade

Urbana Global do WRI
(World Resources Institute)
e ex-gestor de mobilidade
da cidade colombiana de
Bogotá, Felipe Ramírez,
visitou as instalações do
BRT Salvador nesta quarta-
feira (28). Aproveitando a
realização da capacitação
em Eletromobilidade, que
acontece na capital baiana
até esta quinta-feira (29),
Ramirez contou um pouco
da experiência com o modal
da capital colombiana, um
dos maiores do planeta, e
destacou a infraestrutura e
operação do BRT de
Salvador como uma das
mais modernas do mundo.

 “É preciso felicitar
Salvador pelo grande
esforço realizado com o
sistema BRT, que responde
às necessidades das
pessoas. Tive a oportunida-
de de conhecer muitos
sistemas similares ao
redor do mundo, e o de
Salvador é, possivelmente,
um dos melhores, pois
combina uma série de
coisas que são muito
positivas, como a infraes-
trutura e as políticas públi-
cas implantadas, no trato
das pessoas e na implanta-
ção de novas estratégias
para garantir a satisfação
dos usuários. Estou com-
pletamente satisfeito com o
que vi nesta visita”, afirmou
Ramirez. 

Sobre a avaliação de
Ramirez, o titular da Se-
mob, Fabrízzio Muller,
lembra que a visita do ex-
gestor e especialista
colombiano é mais um
indicativo de que o trabalho
está fluindo conforme a
expectativa, além de ser um
depoimento positivo de um
órgão renomado e com
ampla experiência no
planejamento e implemen-
tação de BRT, como o WRI.

 

BRT Salvador é
destacado como
um dos mais
efetivos do mundo

Cigarro é
responsável por
90% das mortes
por câncer de
pulmão em
homens e
mulheres

HIEROS VASCONCELOS
REPÓRTER

to e o acolhimento nos muni-
cípios. 

 
CIGARRO ELETRÔNICO

Todo mundo conhece al-
guma pessoa que já morreu
de câncer de pulmão ou con-
sequências derivadas do ta-
bagismo. “Ali fumava demais’,
costumam resumir sobre a
causa da morte. Além de cân-
cer de todos os tipos, como
de bexiga; de pâncreas; colo
do útero; de laringe (cordas
vocais); e na boca, o tabagis-
mo está associado a doenças
crônicas não transmissíveis
como tuberculose, infecções
respiratórias, úlcera gastrin-
testinal, impotência sexual,
infertilidade em mulheres e
homens, osteoporose, catara-
ta, entre outras.

Nesse cenário perigoso,
o que tem mais se visto são
pessoas com cigarros eletrô-
nicos. proibido no Brasil,  o
produto é vendido corriqueira-
mente em diversos lugares,
como lojas físicas, virtuais e
até mesmo no camelô. São,
especificamente, chamados
de Dispositivos Eletrônicos
para Fumar (DEFs), como os
cigarros eletrônicos, vapes e
pods.

O temor dos especialis-
tas de que o tabagismo au-
mente se dá justamente pela
venda irrestrita desses produ-
tos e pelo aumento do uso por
adolescentes. Segundo a
Pesquisa Nacional de Saúde
Escolar do Ministério da Saú-
de (MS), 2,3% da população
brasileira faz uso dos cigarros
eletrônicos. Dos alunos entre
13 a 17 anos, 6,8% já experi-
mentaram o cigarro
eletrônico e 80% dos jovens
entre 18 e 34 anos já consu-
miram cigarros eletrônicos ao
menos uma vez.
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